
Capítulo 5 – Representações gráficas para variáveis quantitativas 

Introdução

Até o capítulo passado, você aprendeu a sintetizar dados a partir de um 

conjunto desordenado de dados, identificando a quantidade de classes, a 

amplitude das classes, o ponto médio, bem como as frequências absolutas, 

relativas, acumuladas e acumuladas relativas. Todos esses conceitos são 

importantes para que você compreenda os tópicos a serem abordados neste 

capítulo. Com eles, você conseguirá 

construir representações gráficas para variáveis quantitativas e interpretar 

informações apresentadas nos histogramas, polígonos de frequência, 

polígonos de frequência acumulada, gráficos de linha e gráficos de dispersão. 

Além das tabelas de distribuição de frequência, os dados estatísticos 

podem ser representados de uma forma visual, isto é, por meio de gráficos. A 

principal vantagem da representação gráfica da distribuição de uma variável é 

possibilitar uma análise do comportamento dos dados de forma mais rápida e, 

assim, identificar algum padrão ou tendência. Além disso, muitos gestores 

preferem analisar relatórios por meio de gráficos a tabelas. 

A estatística dispõe vários tipos de gráficos, que podem ser gráficos de 

linha ou de curva, e os diagramas de área, que incluem gráficos de colunas, 

barras e de setores (NAZARETH, 2003). Entre os gráficos que manipulam 

variáveis quantitativas, destacam-se os histogramas, os polígonos de 

frequência, os polígonos de frequência acumulada, gráficos de linha e os 

gráficos de dispersão. Então, agora, vamos aprender como construir cada um 

desses gráficos, bem como analisar as informações apresentadas. 

Cabe ressaltar que os gráficos ilustrados neste capítulo foram 

elaborados no Microsoft Excel 2007, mas podem também ser construídos com 

o auxílio de software estatísticos.  

Saiba mais 

Statistica (http://www.statsoft.com.br/), Stata (http://www.stata.com/) e 

Statistical Package for the Social Sciences (http://www.spss.com/statistics/) são 



ferra

discu

varie

esta

amentas

utidas nes

edade de 

tísticos. Vi

recomend

ste capítulo

recursos

isite os síti

adas par

o. Além d

s para au

ios antes d

ra elabor

isso, essa

uxiliar a 

de continua

rar as r

as ferrame

tomada d

ar seus est

representa

entas dispo

de decisã

tudos!

ções grá

onibilizam

ão em te

áficas

uma 

rmos

5.1 HHistogrammas

conj

horiz

méd

class

e a s

dado

retân

todo

eixo

frequ

histo

relat

relat

dem

infor

De aco

unto de r

zontal, de 

dios dos int

ses da dist

Cada cl

sua altura 

os existire

ngulos rep

o o histogra

Para co

das absc

uências fic

ogramas, p

tiva, ou am

tiva é ter u

mais.

Na figur

rmações da

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Fr
e
q
u
ê
n
ci
a

ordo com 

etângulos

tal modo

tervalos de

tribuição.

asse da di

correspon

m em uma

presenta a

ama compr

onstruir um

cissas de 

cam situad

podemos u

mbas, conc

uma inform

ra 1, é po

as frequên

1 |! 4

Di

Crespo (2

justaposto

 que seus

e classe. O

istribuição

nde à frequ

a classe, m

 amplitude

reende a fr

m histogram

um siste

das no eix

utilizar tant

comitantem

mação ma

ossível visu

ncias absol

4 |! 7

stribuiçã
V

2002), um

os, cujas 

s pontos m

O número d

m histogra

bases se 

médios co

de retângu

ama é for

localizam

oincidem c

ulos é igua

rmado por

m sobre o 

com os po

l ao númer

r um 

eixo

ontos 

ro de 

é represe

uência da 

mais alto s

e dos inter

requência

ntada por 

referida cl

será o retâ

rvalos da 

total da di

um retâng

asse. Log

ângulo. Já

classe. As

stribuição.

ulo (ou co

o, quanto 

á a largura

ssim a áre

luna)

mais

a dos 

ea de 

ma, é nec

ema cartes

xo das ord

to a frequê

mente. A va

ais percent

cessário es

siano, ou 

denadas,

ência abso

antagem d

tual de um

stabelecer

seja, no 

ou seja, n

oluta quant

da inclusão

ma classe 

as classe

eixo x. J

no eixo y. 

to a frequê

o da frequê

em relaçã

es no 

á as 

Nos 

ência

ência 

ão às 

ualizar o h

lutas apres

histograma

sentadas n

a construíd

no quadro 

do a partir

5 do capítu

r das 

ulo4.

ão de Fre

7 |! 10 1

Noteboo

Vendidos
equência

0 |!13 13 

oks vendidos

s da Emp
a dos Not

|! 16 16 |

presa X
tebooks

! 19 19 |! 22



Figurra 1: Histograama da frequuência das vendas dos nnotebooks
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Figurra 2: Histograama de frequuência relativva dos funcioonários 
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Figura 3: Polígono de frequência das vendas dos notebooks

 Pode-se observar que esse gráfico contorna a altura dos retângulos 

apresentados na figura 1. É facilmente observável a estabilidade das classes 

10 |!13, 13 |! 16 e 16 |! 19 para o valor de frequência igual a 5 devido ao traço 

horizontal. 

 Veja agora o polígono de frequência acumulada. 

5.3 Polígono de frequência acumulada 

O polígono de frequência acumulada, também conhecido como ogiva de 

Galton, é traçado marcando-se as frequências acumuladas sobre 

perpendiculares ao eixo horizontal, levantadas nos pontos correspondentes aos 

limites superiores dos intervalos de classe (CRESPO, 2002). 

Para construir esse tipo de gráfico, portanto, é preciso ter em mãos as 

frequências acumuladas das classes. Em cada classe, fazemos uma marcação 

(ponto) do valor da frequência e, depois, a cada dois pontos, unimos com uma 

reta.

Na figura 4, é possível visualizar o polígono de frequência acumulada 

construído a partir das informações apresentadas no quadro 5 do capítulo 4. 

Nesse gráfico, obtém-se uma visão mais acumulativa das frequências com o 

avanço das classes. Assim, por exemplo, podemos concluir que o número de 

notebooks vendidos entre 1 e 10 possui uma frequência acumulada maior do 

que 30. 
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Analisando esse gráfico, podemos concluir que a investigação de 

tendências temporais é facilitada com a exposição dos dados nesse formato 

visual. Desse modo, podemos, sobretudo, prever situações futuras de uma 

variável com base no seu comportamento anterior.

5.5 Gráfico de dispersão 

O gráfico de dispersão, frequentemente utilizado para fins científicos, é 

uma representação da variação de uma variável quantitativa em função de 

outra variável (BUSSAB; MORETTIN, 2002). Assim, a partir de um gráfico de 

dispersão, é possível analisar a relação entre duas variáveis quantitativas por 

meio da plotagem dos valores dessas variáveis em um sistema de eixos. O 

eixo x é destinado para uma variável e o y para a outra variável.

 Para se construir um gráfico de dispersão, é necessário associar as 

duas variáveis no espaço cartesiano, sendo uma para cada eixo. É importante 

lembrar que o detalhamento da escala dos eixos fica de acordo com a 

necessidade dos dados. Após isso, para cada par ordenado do conjunto, 

encontramos o ponto de encontro das duas variáveis e fazemos uma marcação 

(ponto ou quadrado). 

 Por exemplo, o quadro 1 apresenta dados sobre peso e altura de sete 

indivíduos hipotéticos. Considerando os valores dessas duas variáveis, o 

gráfico de dispersão correspondente seria o apresentado na figura 7. 

Quadro 1: Dados sobre peso e altura de indivíduos 
INDIVÍDUO PESO (EM KG) ALTURA (EM CM) 

1 51 1,59 
2 90 1,83 
3 70 1,65 
4 75 1,71 
5 80 1,73 
6 95 1,9
7 65 1,76 

Nesse gráfico, o eixo horizontal representa a altura, e o vertical o peso 

dos indivíduos. O nível de detalhamento dos valores apresentados nos eixos x 

e y é variável, de acordo com a necessidade. Nesse caso, não há necessidade 
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O uso de representações gráficas para variáveis quantitativas é muito 

importante em um processo de tomada de decisão, pois possibilita a aquisição 

de informações de um modo visual e, muitas vezes, mais rápida. Ressaltamos 

que a presença ou não de classes em uma representação gráfica dependerá 

do objetivo do gráfico. 

Entre os gráficos utilizados para representação de variáveis 

quantitativas, destacam-se os histogramas (conjunto de retângulos 

justapostos), os polígonos (gráficos de linha com frequência relativa ou 

acumulada), os gráficos de linha (linha poligonal para séries temporais) e os de 

dispersão (variação de duas variáveis quantitativas).  

Atividades

1. De acordo com os dados da tabela de distribuição de frequência 

apresentada a seguir, construa o histograma, o polígono de frequência e o 

polígono de frequência acumulada correspondentes. 

CLASSES DE IDADES  !
" # $ 3
$ # % 5
% # & 8
& # '( 6
'( # '" 3

2. Sobre histogramas, analise as afirmações apresentadas a seguir e, depois, 

marque a alternativa que contém a sequência correta. 

I – Os histogramas podem ser construídos tanto com frequências absolutas 

quanto com frequências relativas. 

II – As alturas dos retângulos são proporcionais às frequências das classes. As 

larguras são iguais às amplitudes dos intervalos das classes. 

III – Os histogramas são formas de descrição gráfica de dados qualitativos, 

organizados em classes de frequência. 

IV – Os histogramas são formas gráficas destinadas às representações de 

séries temporais ou cronológicas. 

a) Somente (I) e (II) são verdadeiras. 

b) Somente (II) e (III) são verdadeiras. 



c) Soomente (I) e (III) são verdadeiras.

d) Somente (I)) e (IV) sãoo verdadeirras.

e) Somente (II) e (IV) sãoo verdadeiiras.

3. Leeia as inforrmações do seguintee gráfico e escolha a alternativaa correta. 
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porque nenhuma reta é traçada para cada par ordenado. A alternativa (c) é

incorreta, porque nenhum retângulo é desenhado. A alternativa (d) é

incorreta, porque nenhuma linha vertical é desenhada para cada valor da 

série. A alternativa (e) é incorreta, porque não é necessário alinhar os 

pontos marcados à esquerda ou à direita.
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